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C4 e C5 Sonho mineiro. Chef Morena Leite, da rede Capim 
Santo, empresta seus temperos para Inhotim, em Brumadinho 

GABRIEL ZORZITTO 

Os olllos de Artbur Alcanrara 
de Mdo brilham quando os 
músicos do projeto Vida cm 
Pauta entram no ambulatório 
do lnstitmo da Criança (!Cr), 
no Hospital das Clinicas, em 
São Paulo. Quando as melodias 
de Moznn ou Bach ressoam, e 
não ê possível ouvir os ruídos 
da máquina de hemodiálise, na­
da mais lhe interessa. 

O menino de s anos sofre dn

doença ren:tl policlstica. um dis­
rúrbio genético e hereditário 
que causa o crescimento de cis­
cos nos ,ins. Ele mora com a 
mãe, Alessandra Penteado, e a 
irmã, Laura, dois anos mais no­
vnetambémportadoradadocn­
ça, na região de Guaianases, na 
zona leste da capital paulista, e 
precisa se deslocar seis vezes 
por semana pru,i a unidade hos­
pitalar a fim de realízar o trata­
mento vital para essa condição. 

Acada 15dias.Anhurai,,uarda 
ansioso a cheb,ada dos violinls­
ras. Não apenas para desfrutar 
das melodias, mas também para 
executá-las em seu violino, um 
mini -instrumemoadaptado pa­
ra seu corpo diminut0 e cheio 
de vitalidade. O garot0 nunca ti­
vera qualquer iniciação musical 
antes de chegar ao hospital. mas 
desenvolveu a paixão em aulas 
com a professora Vitoria Came­
lo, do Vida em Pauta. 

''Meu filllofcz a diálise perito­
neal por quatro anos em casa, 
mas t,"Vc uma infecção en1 2024 
e precisou fazera rransiç:io para 
a hemodiállse. No começo. ele 
rinha muito medo e choral'a de­
mais, mas as aulas de musica o 
ajudaram a superar isso. Ele vi­
rou outra criança", conta Ales .. 
sandra. "Hoje, nós brincamos 
que o Anhur é o 'deputado da 
hemodiálise', porque ele fala 
com todo mundo, conhece o 
hospital inteiro." 

Para ensinar Anhur, Vitoria 
conta que o maior desafio foi su­
perar o fato de que essas crian­
ças não podem executar 1,oran­
des movimentos por causa du 
hemodiálise. •Foi tudo muito 
orgânico, um passo a passo para 
eleganharautononúa. Tem sido 
uma aventura maravilhosa." 

Sergio Melardi, idealizador 
do Vida em Pauta, explica que 
Arthur é um "efeito colateral po­
sitivo" do projeto que começou 
em abril de 2023 e leva música 
clássica para quatro hos-pitais 
públicos do Estado. "Existem 
programas similares no mundo 
todo, em lugares como Japão e 
EUA. Então, aglutinamos conhe­
cimento e eu também comecei a 
esrudar uma teoria chamada 

Arthur. garoto que faz hemodl6Use no Instituto d■ Criança, e a musicista Vitoria Camelo. do Vida em Pauta 
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dobem 
Projetos beneficentes levam 
músicos aos hospitais para dar 
alívio a crianças enfermas, além 
de despertar novos talentos 
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Efeito Mozan., no qual existem 
pesquisas sobre como a música 
de Mourt nos influencia. Não 
tem nada a ver com cura. mas ê 
umafcrramcmaquepodcservir 
de auxilio aos médicos." 

Andreia Wacanabe, coordena­
dora mêdica do serviço de nefro­
logia pedlátrica do l Cr, é pia1ús­
ca e di2que o poder rclaxameda 
música tem impactos diretos no 
controle da ansiedade e na redu­
ção da pressão arterial e da fre­
quúncia eardJaca. "A.� ciianças 
têm uma rotina pesadu, entoo a 
música ajuda a sessão de hemo­
diálise a passar rápido." 

"Lidamos com hospitais pú­
blicos, onde mais de 5o%dos pa­
cientes nunca viram um instru­
mento de perto. A nossa ideia é 
levar conforto e humanizaçl\o. 
O Vida em Pauta é música na 
1>eia",acrcscemaMelardi.salien­
tando que conta com bencffcio
da Lei Roulllletedepcndedaaju­
da de patrocinadores.

PELA CURA. Em sentido similar 
aruaoprogramaMúsicapelaCu­
ra, da Tucca (Associação para 
Crianças e Adolescentes com 
Cáncer), que arrecada verba pa­
ra o tratamento de jovens enfer­
mos com a venda dos ingressos 
de espetáculos promo,sdos pe­
la instituição, entre outrasarlvi­
dades. como eventos gastronô­
micos. ba,,,ares e corridas. 

Além disso. :tlguns dos artis­
ras convidados da série de con­
cenos internaciona.1s, como o 
víolinisraamericano Da.vid Har­
rington (fundador do Quarteto 
K.ronos),j:i foram ao ambulató­
rio da Tucca. no Hospit:tl Santa 
Marcelina, em ltaqucra, ofere­
cer alegiia aos pacientes. "Nos•
sa visita foi uma das experiên­
cias maísmemoráveis que o Kro-­
nos teve nos últimos 52.anos. Ja­
mais esquecerei os sentimentos 
que tive lá. Que experiência ins­
piradora e emocionante", exalta 
Harrington. Entre os talentos
nacionais que viveram emoções
por lâ estão Amaro Freitas, Ha­
milton de Holanda,MônicaSal•
maso e Egberto Gismonti.

"Não se trata de terapia no 
sentido clinico, mas da criação 
de momentos de leveza e huma­
nidade. Músicos renomados 
que chf:!.'llID com certa fonnaU­
dadesaememocionadosapósal­

gumas horas de convivência no 
ambulatório. Alguns até doa­
ram seus cachês para a causa", 
afirma o oncologista Sidneí 
Epelman, fundador da Tucca. 
"Nas crianças. o impacto visível 
ê a quebra da rotina hospitalar e 
uma maior disposição para en­
frentara tratamento. Elas setor• 
nam protagonistas, experimen• 
tam,escolhem, cantam, rien1. "• 




